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RESUMO 

 

A relevância do empreendedorismo feminino se encontra bem documentada na 
literatura acadêmica. Tipicamente são analisados os seguintes temas: o contexto 
socioeconômico, as características das empreendedoras e os fatores que as levam 
a conduzir seus próprios negócios. O presente estudo tem como objetivo geral: 
analisar o perfil e identificar quais as principais motivações do empreendedorismo 
feminino em um shopping popular na cidade de Fortaleza, Ceará. 
Metodologicamente, foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo, 
com resultados tratados de maneira qualitativa e quantitativa, a partir da coleta de 
dados realizados através de um questionário elaborado pelo Google Forms e 
aplicado de forma online. Com o levantamento de informações ao longo da pesquisa 
e da análise das informações, foi possível concluir que, expandir o negócio e ganhar 
mercado são fatores determinantes na decisão de empreender no shopping popular 
em questão, e o que as motivou a empreender foi o desejo de alcançar realizações 
pessoais, para tanto, muitos desafios ainda são vivenciados por essas mulheres, 
por terem feito tal escolha, dentre eles: a dificuldade em ter acesso a crédito em 
bancos, além do fato de ser mulher.  
 

Palavras-chaves: Desafios. Empreendedorismo. Empreendedorismo feminino. 

Motivação. 
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ABSTRACT 
 

The relevance of female entrepreneurship is well documented in the academic 
literature. The following topics are typically analyzed: the socioeconomic context, the 
characteristics of the entrepreneurs and the factors that lead them to conduct their 
own businesses. This study aims to identify the main motivations of female 
entrepreneurship in a popular shopping center in the city of Fortaleza, Ceará. 
Methodologically, an exploratory and descriptive research was carried out, with 
results treated in a qualitative and quantitative way, from the collection of data 
carried out through a questionnaire prepared by Google Forms and applied online. 
With the survey of information throughout the research and analysis of the 
information, it was possible to conclude that, expanding the business and gaining 
market are determining factors in the decision to undertake in the popular mall in 
question, and what motivated them to undertake was the desire to achieving 
personal achievements, for this, many challenges are still experienced by these 
women, for having made such a choice, among them: the difficulty in having access 
to credit in banks, in addition to being a woman. 

 

Key words: Challenges. Entrepreneurship. Female entrepreneurship. Motivation. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O mercado atual dos negócios, marcado pela competitividade, exige das 

empresas estratégias mais inovadoras, para que se possam destacar no 

mercado. Uma dessas estratégias é o empreendedorismo, que se tornou uma forma 

de atuação no mercado cada vez mais recorrente.  

A relevância do empreendedorismo feminino se encontra bem 

documentada na literatura acadêmica. Tipicamente são analisados os seguintes 

temas: o contexto socioeconômico, as características das empreendedoras e os 

fatores que as levam a conduzir seus próprios negócios. Os estudos mostraram que 

as empreendedoras tendem a integrar mais intensamente seus negócios e vidas 

pessoais em relação aos seus colegas homens.  

Pesquisas foram realizadas sobre os fatores que motivaram mulheres a 

se tornarem empreendedores, a saber: independência financeira, desenvolvimento 

pessoal, melhoria em seu bem-estar, benefícios indiretos, incluindo, por exemplo, 

dedução de impostos. BUTTNER e MOORE (1997) concluíram que o 

empreendedorismo forneceu os benefícios libertadores para permitir que as 

mulheres alcancem maior satisfação profissional e crescimento de carreira. 
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Segundo Dornelas (2005), empreendedorismo nada mais é que o 

processo de transformação das ideias em oportunidades na medida em que há o 

envolvimento de pessoas e processos que provoca a criação de negócios de 

sucesso. 

Ainda sobre o que dizem Buttner e Moore (1997), é possível concluir que 

o empreendedorismo tornou-se uma ferramenta essencial para que as mulheres 

ergam novos voos em sua vida profissional. Em uma realidade na qual algumas 

empresas tendem a não valorizar o trabalho das mulheres de forma justa e as 

oportunidades de ascensão na carreira são diferenciadas e limitadas, uma mulher 

cuja carreira é bem-sucedida e que não depende economicamente do cônjuge, tem 

em suas mãos o poder de decisão sobre quais rumos tomar para a sua vida. 

Existem diferentes motivações entre gêneros para começar ou gerenciar 

um novo negócio? Se existem, podem sugerir diferenças na natureza ou 

sustentabilidade desses negócios. Seriam homens provavelmente mais motivados 

por ganhos financeiros, ou "para construir grande riqueza ou obter renda muito alta", 

e as mulheres estariam mais interessadas em questões não financeiras ou "para 

fazer a diferença no mundo?” 

Com base nestas e em outras perguntas, o relatório GEM (2019) 

encontrou resultados interessantes. Por exemplo, estudo revelou que para 36 no 

universo de 50 países incluídos na pesquisa, a proporção de mulheres 

empreendedoras que concordam com o motivo “Fazer uma diferença no mundo 

"excede a dos homens. Então, na maioria dessas economias, mulheres mais 

frequentemente do que homens concordam que começaram um negócio porque 

elas querem fazer uma diferença no mundo.  

O processo foi repetido para outros três motivos: os resultados indicam 

que, em três quintos dos países da amostra, homens empreendedores têm maior 

probabilidade (em comparação com gênero feminino) de concordar com os motivos: 

“Para construir uma grande riqueza ou obter renda elevada” e “Continuar uma 

tradição familiar”. Por outro lado, em quase três quartos das economias, as 

mulheres são mais propensas a concordar com o motivo “ganhar a vida porque os 

empregos são escassos”. 
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O relatório GEM (Global Entrepreneurship Monitor1, 2018) descreve que 

as mulheres contribuem significativamente para o crescimento e o bem-estar de 

suas sociedades, e oferecer a elas apoio mais direcionado trará retorno para o 

desenvolvimento econômico do país.   

Os níveis de empreendedorismo feminino diminuem, à medida que o 

nível de desenvolvimento econômico melhora. Os índices são mais altos entre as 

mulheres das economias em desenvolvimento (13,3%) e mais baixos nas 

economias desenvolvidas (7%). As mulheres são 28% mais propensas que os 

homens a se motivarem pela necessidade nas economias em desenvolvimento. 

Enquanto a participação feminina no empreendedorismo é a menor dentre as 

economias impulsionadas pela inovação, em média, as mulheres são apenas 19% 

mais propensas do que os homens a serem motivadas pela necessidade (GEM, 

2018). 

São diversos os motivos pelos quais as mulheres são conduzidas a se 

lançarem no empreendedorismo. No entanto, as pesquisas evidenciam que o 

empreendedorismo feminino é movido por anseios muitas vezes diferentes 

daquelas que os homens têm. A motivação financeira para as mulheres não 

costuma ter um peso tão forte quanto representa para os homens. Elas exigem, 

antes de tudo, exercer uma atividade que as traga satisfação pessoal, além da 

flexibilidade de horário e tempo para a família. 

Além disso, muitas veem uma oportunidade de garantir seu lugar no 

mercado de trabalho, de fazer a diferença e proporcionar algo novo e positivo para 

o mundo. Essa independência econômica é importante para reduzir problemas que 

cercam mulheres de todo o mundo, tais como:  a violência doméstica, a aceitação 

como mulher, a diferença salarial entre os gêneros, a dependência financeira que 

ela tem ao homem, e que a torna omissa e sem voz ativa. 

Entende-se o quão frustrante é para a mulher quando um homem é 

preterido para os cargos altos que ela almeja, mesmo que ela seja tão capacitada 

e preparada para aquele cargo quanto o homem. 

Outrossim, o empoderamento feminino também se faz necessário pelo 

preconceito existente nas empresas que, em geral, preferem colaboradores do sexo 

                                                           
1 Monitoramento de empreendedorismo global 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Empreendedorismo
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masculino para cargos mais altos o que dificulta a ascensão profissional das 

mulheres.  

Diante disso, surge como problemática de pesquisa: “quais as principais 

motivações do empreendedorismo feminino em um shopping popular na cidade de 

Fortaleza?” 

Elegeu-se como objetivo geral: analisar o perfil e identificar quais foram 

as principais motivações que levaram estas mulheres a empreender em um 

shopping popular de Fortaleza. Para alcançar o objetivo geral, os objetivos 

específicos serão: descrever o perfil das mulheres empreendedoras e identificar os 

principais desafios com os quais as mulheres se deparam em decorrência da 

escolha de empreender. 

Discutir sobre o empreendedorismo feminino em um shopping popular de 

Fortaleza justifica-se pelo fato de muitas dessas empresas serem geridas por 

mulheres e pela facilidade de acesso a informações acerca das motivações que as 

levaram a empreender.  

O empreendedorismo feminino atualmente é um assunto cada vez mais 

abordado na sociedade e que vem ganhando espaço no cenário econômico 

brasileiro. Quando uma mulher se torna dona do próprio negócio ela tem a 

possibilidade de resgatar o controle de sua vida. Além disso, ela tende a dar 

oportunidade de emprego a outras mulheres, formando assim uma comunidade de 

empoderamento feminino e contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo são apresentados conceitos de importantes autores, tais como: 

Chiavenato e Dornelas, sobre o empreendedorismo, ressaltando o 

empreendedorismo feminino, sua importância e contexto histórico.    

 

2.1 EMPREENDEDORISMO 

 

A definição de empreendedorismo pode ser creditada a Marco Polo, que 

tentou estabelecer uma rota comercial para o oriente, como empreendedor, hoje 

mais conhecido como capitalista, ele assinou um contrato com um homem que 
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possuía dinheiro, para vender as mercadorias deste. Enquanto o capitalista era 

alguém que assumia riscos de forma passiva, o aventureiro empreendedor assumia 

papel ativos correndo todos os riscos físicos e emocionais. O termo empreendedor 

foi utilizado para definir aquele que gerenciava grandes projetos de produção. Esses 

indivíduos não assumiam grandes riscos, e apenas gerenciava os projetos, 

utilizando os recursos disponíveis, geralmente provenientes do governo do país. 

(DORNELAS, 2005). 

O empreendedorismo no Brasil surgiu em meados dos anos 90 através 

da abertura brasileira para a economia, com a entrada dos fornecedores 

estrangeiros controlando os nossos preços, houve a necessidade de abrir novos 

negócios, gerenciar novos projetos, novos planos para competir com produtos 

importados, surgindo assim um novo modelo de negócio com diversas 

oportunidades para os brasileiros (ASAAS,2016). 

Dolabela (2008, p.59) define que o empreendedorismo é uma palavra 

nova, que deriva da livre tradução da palavra entrepreneurship2 e é empregada para 

intitular estudos referentes ao empreendedor, sua descrição, origem e atividades e 

meio em que atua. 

De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas:  

Empreendedorismo nada mais é do que a criação de algo inovador com 
valor agregado, onde há dedicação de tempo e esforços, arcando com os 
riscos provenientes da escolha de empreender e ao mesmo tempo 
recebendo os frutos da satisfação e independência econômica e pessoal 
(SEBRAE, 2007, p.15).      
                         

Levando em consideração os conceitos já apresentados sobre o assunto, 

entende-se que o empreendedorismo seria a arte de mover forças para alcançar 

determinados objetivos, motivados pelo desejo de crescimento e em satisfazer as 

necessidades, e disposição para encarar crises enxergando as oportunidades e 

curiosidades de maneira inovadora e criativa. Complementando, Dornelas (2005) 

diz que empreendedorismo é a conversão de ideia em oportunidades no decorrer 

do engajamento entre pessoas e processos ocasionando assim o surgimento de um 

negócio de sucesso.   

                                                           
2 Empreendedorismo 
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Seguindo esse mesmo raciocínio, Maximiano (2006) afirma que 

o empreendedor, em sua essência, é aquele que tem a habilidade de desenvolver 

e executar coisas novas. Qualquer indivíduo empreendedor possui aptidão para 

fazer com que as coisas aconteçam. Todavia, diferente do empreendedor, algumas 

pessoas são apenas criativas ou são apenas executadoras, sem inclinação para 

estabelecer um elo entre esses traços de comportamento.   

 

2.2 PERFIS DE EMPREENDEDORES 

Ao almejar entrar no meio empreendedor, e buscar sair da mesmice, é 

frequente o medo e dúvidas surgirem, e um dos questionamentos que tomam conta 

dos pensamentos dos empreendedores é: eu tenho o perfil empreendedor? Ao 

certo, não existe um modelo padrão e absoluto, razão disso é que as pessoas 

possuem características, estilos e concepções distintas umas das outras, contudo, 

algumas dessas características e perfis são similares entre empreendedores. Os 

mesmos precisam ter paixão pelo que fazem e conduzirem seus negócios através 

de valores éticos e morais, além de serem pessoas resilientes e proativas. 

Os perfis expostos abaixo revelam a essência de muitos negócios, bem 

como a viabilidade de possível sucesso e também as chances de fracasso de uma 

empresa.  

Na opinião de Tranjan (2010), os perfis existentes são:  

 

Quadro 01: Perfis dos empreendedores. 

Perfil Características 

  
  

O guerreiro 

Neste, o empreendedor é estimado perante a sociedade, comumente 
conhecido como “pau pra toda obra”. Competitivo, o guerreiro tende a se 
armar para a competição e marcar seu território. Sem escrúpulos, o 
mesmo está disposto a passar por cima de valores e princípios para 
alcançar seus objetivos, já que para ele ambiente de trabalho é para 
negócio e não para filosofia, com ele negócio é negócio. A empresa 
integrada por ele, normalmente possui crises diárias, conflitos e 
relacionamentos evasivos.  

  
O jogador 

Para este empreendedor não basta apenas concorrer, ele precisa ser 
vencedor daquilo que almeja, não aceitando derrota. O jogador deseja 
atrair os melhores empregados dos concorrentes, e se puder adquire até 
a empresa rival para si. 

  
O curioso 

Diferente do que pensam os dois perfis supracitados, ele não enxerga o 
mercado como um lugar hostil, mas sim como um lugar a ser domado, 
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pois sabe que ali se encontra oportunidade e seu dever, como 
empreendedor, é encontrá-la. 

  
   

O perito 

Este sabe que tem competências essenciais nas quais o mercado precisa, 
pois ele estudou, pesquisou e se capacitou para que fosse reconhecido e 
valorizado no ambiente de trabalho. Para ele o mercado é um lugar 
que traz consigo necessidades e sua função é fazer a junção entre elas e 
as suas próprias competências, por isso preza tanto o aprendizado e o 
conhecimento no ambiente de trabalho. 

  
   

O artista 

Para ele o mercado é uma tela em branco que está ali para ser pintado, 
sendo o trabalho a maneira de exprimir a arte e, por consequência, uma 
maneira também de se auto expressar. No seu ponto de vista o cliente 
precisa se apaixonar diariamente, já que o mercado atua como fonte de 
incentivo, onde o mesmo emprega sua imaginação para enxergar as 
oportunidades. 

  
   
  

O solidário 

Para empreendedores com esse perfil, o mercado é o lugar certo para 
ajudar e para praticar a solidariedade. Esse perfil busca não só o ganho 
financeiro, mas também fazer o bem, sendo a ética e a integridade valores 
dos quais não abre mão, admitindo a importância de obter lucro, no 
entanto sem deixar de lado os valores. Sua equipe é também 
comprometida com os valores, que são de grande valia para o trabalho e 
para a vida pessoal, criando assim uma relação com base na 
transparência e fidelidade com clientes, fornecedores e todos que estão 
envolvidos no negócio. 

 
  
  

O cultivador 

Ele entende que faz parte de algo maior e que veio ao mundo para fazer 
a diferença, ele acredita que primeiro deve-se plantar para depois colher, 
que se colhe aquilo que se planta. Para o cultivador, organizações, 
trabalho e negócios são para unir os seres humanos a favor de um mundo 
melhor. Em tempo algum, o lucro vem a frente das questões humanitárias, 
tendo total noção do que seja um negócio e da relevância que o mesmo 
tem para a sociedade em geral.  

Fonte: Adaptado de Tranjan, 2010. 
 

 

2.3 MODELOS DE EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

 

Destaca-se que no Brasil existe uma variedade de modelos de 

empreendedorismo, que se distinguem em diversas características, que vai desde 

questões burocráticas até a forma que se apresentam aos clientes. Dentre estes 

modelos existem o empreendedorismo individual, que permite que um profissional 

empreenda por conta própria no mercado tendo maior facilidade na hora de 

começar e operar o negócio, já o informal é aquele onde o empreendedor exerce 

atividade econômica sem está devidamente regularizado junto ao governo, por isso 

tem menos estabilidade e proteção.  
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Além destes modelos, existe o empreendedorismo digital que a partir do 

o advento da internet e avanço tecnológico, os empreendedores perceberam a 

necessidade de criarem serviços e produtos digitais, a exemplo dos e-commerces 

e dos aplicativos, fazendo com que surgissem grandes oportunidades para aqueles 

que se empenharam em empreender ou ampliar seus negócios. Esse novo modelo 

já é uma realidade inegável e um elemento decisório para a competitividade 

empresarial atual e futura (SEBRAE, 2012).  

Existem ainda aqueles que empreendem por diversos fatores, sejam 

porque surge uma oportunidade ou pelo fato de precisarem complementar suas 

rendas. Na visão de Chiavenato (2006), tanto as pessoas que optam por ter um 

negócio próprio, tanto aquelas que trabalham para outras empresas encontrarão 

vantagens e desvantagens na escolha de empreender ou não. O importante para 

quem escolhe empreender é ter cautela, bom senso e principalmente ter o 

conhecimento necessário sobre o tipo de negócio que se quer empreender. 

A motivação está intimamente relacionada às necessidades pessoais. 
Assim, as necessidades direcionam o comportamento daqueles que 
procuram satisfazer carências pessoais. Tudo o que leva a alguma 
satisfação dessas necessidades motiva o comportamento, isto é, provoca 
as atitudes das pessoas (CHIAVENATO, 2007, p. 172.)  

 

Com o decorrer do tempo, ficou mais visível a mudança das 

necessidades das mulheres, com novas motivações e novas atitudes tomadas por 

elas. As que empreendem por necessidade, têm no empreendedorismo uma 

ferramenta através da qual irão obter renda, sustentar e de evoluir. Essa motivação 

é o que as fazem persistir em seus objetivos, buscando para isso toda informação 

e ajuda necessária para alcançá-los.  

 
As pessoas agem para atingir objetivos pessoais que são determinados 
pelas suas necessidades individuais. À medida que o trabalho conduz 
direta ou indiretamente rumo a seus próprios objetivos, as pessoas tendem 
a realizá-lo mais e melhor. Como o trabalho está voltado para o alcance 
dos objetivos empresariais, torna-se importante relacioná-lo também com 
o alcance dos objetivos pessoais daqueles que o realizam. (CHIAVENATO, 
2007, p. 174).  

  

Seguindo esse mesmo raciocínio, Dornelas (2005) afirma que a 

necessidade do homem é suprida pelas empresas, classificadas como diretas e 

indiretas, tais necessidades são: comer, vestir, passear, comprar, estudar e outras. 

Empresas têm o propósito de produzir, vender, atender e prestar serviço. Empresas 
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classificadas como diretas diz respeito à produção e comércio de bens e serviços, 

já as indiretas estão associadas ao lucro, sanar as necessidades de seus clientes e 

geração de novos empregos. 

Como descrito por Chiavenato (2006) há dois pontos de partida para 

verificar a existência de uma oportunidade: começar o negócio que se tem em 

mente e examinar sua efetividade. Para todo tipo de negócio encontram-se variáveis 

que devem ser levadas em consideração, como, a melhor região para se instalar o 

negócio, facilidade de localização, fácil acesso aos clientes, entre outros. É 

importante que se pesquise sobre o nicho de mercado, ao qual quer ser inserido 

para assim iniciar um plano de negócio.  

Em síntese, as pessoas decidem empreender de acordo com o momento 

em que estão vivendo, enquanto que algumas vislumbram uma oportunidade no 

crescimento do mercado, outras encontram no empreendedorismo uma única forma 

de garantir o seu sustento. O que vai garantir ou não o sucesso do negócio é a 

maneira como este empreendedor vai conduzir seus esforços em função de 

alavancar a empresa. 

Vale ainda ressaltar, que neste vasto clima de mudanças, inovações e 

posicionamentos, percebe-se que o aumento das atividades empreendedoras está 

cada vez mais consolidado pela compostura de gênero. De acordo com o Sebrae 

(2019) o crescimento dos números de novos empreendimentos, as mulheres vêm 

ganhando espaço no mundo dos negócios, em 2018 o Brasil teve a 7º maior 

proporção de mulheres nos empreendedores iniciais, isso significa que há um 

crescimento constante de mulheres que optam por empreender no país. 

 

2.4 EMPREENDEDORISMO FEMININO  

    
Pesquisas foram realizadas sobre os fatores que motivaram mulheres a 

se tornarem empreendedores, a saber: independência, desenvolvimento pessoal, 

melhoria em seu bem-estar, benefícios indiretos, incluindo, por exemplo, dedução 

de impostos. Concluíram que o empreendedorismo forneceu os benefícios 

libertadores para permitir que as mulheres alcancem maior satisfação profissional e 

crescimento de carreira (BUTTNER e MOORE,1997).  
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Considerando Loza (2011), concluíram que as mulheres tenham 

motivações únicas para buscar o empreendedorismo nos Estados Unidos e em 

outros países. A autora também discute os fatores de necessidade (ou impulso) e 

de oportunidade que influenciaram as mulheres a se envolverem no 

empreendedorismo. 

Além disso, o papel do capital financeiro e humano foi examinado como 

motivos para mulheres buscarem o próprio negócio. A análise revelou que o 

conhecimento comercial e a cooperação do esposo em questões familiares 

contribuíram muito para a criação e prosperidade dos negócios. As descobertas 

sugeriram ainda que o governo devesse providenciar programas (específico para 

mulheres) de desenvolvimento de habilidades (CAPUTO e DOLINSKY, 1998). 

No entanto, quando se apresenta uma avaliação das dificuldades 

enfrentadas pelas mulheres empresárias em países em desenvolvimento como a 

Índia. Relata-se que as mulheres empresárias enfrentam desafios de maior 

magnitude em relação aos homens. Desafios estes que são únicos e mais 

complexos em países desenvolvimento. Conclui-se ainda que as mulheres nos 

países em desenvolvimento lutam para obter acesso a financiamento, enfrentam 

preconceitos socioculturais e experimentam baixa autoestima (Goyal e Yadav, 

2014). 

As mulheres vêm aumentando sua representatividade e com isso 

também inovando nas formas de trabalho, assim nascem com elas novos desafios 

e oportunidades de negócios, deste modo mostrando que o empreendedorismo 

feminino é capaz de gerar mudanças significativas na sociedade e na economia. 

Na atual conjuntura, a mulher vem ganhando espaço em diferentes 

setores econômicos, tanto em indústrias, comércio, seja prestando um serviço ou 

produto, mostrando que o talento de empreender não é tipicamente masculino.      
 Boas (2010, p.51) ressalta que “existem importantes diferenças entre os 

estilos de empreender masculino e feminino. Elas têm uma ótima capacidade de 

persuasão e se preocupam com clientes e fornecedores, o que contribui para o 

progresso da empresa”. 
Em consonância com essa mesma linha de raciocínio, Grzybovski nos 

traz: 

A mulher consegue construir um sentimento de comunidade, por meio do 
qual os membros da organização se unem, e aprendem a acreditar e a 
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cuidar uns dos outros. As informações são compartilhadas e todos os que 
serão afetados por uma decisão têm a oportunidade de participar da 
tomada desta decisão (GRZYBOVSKI et. al. 2002). 

 

A partir da visão dos autores supracitados, pode-se compreender que a 

habilidade que as mulheres têm de se relacionar com as pessoas, é um diferencial 

que pode vir a ser um dos pontos cruciais para o sucesso do empreendimento. Com 

seu estilo único para administrar, as mesmas conseguem a sintonia necessária 

entre vida pessoal e profissional. Assim como ressalta Jonathan (2001) as mulheres 

têm um papel expressivo no empreendedorismo, onde afirma que sua demanda é 

melhor e as concepções relativas a questões enfrentadas por elas são reflexos da 

qualidade de vida.  

Contudo, isso não significa que mulheres são superiores aos homens, 

mas sim que o empreendedorismo feminino proporciona melhores resultados no 

trabalho, gerando assim um bom negócio.  

 O poder econômico do empreendedorismo feminino brasileiro é 

considerável, pois quando agrega os setores da economia - o formal e o informal - 

os negócios que são geridos por mulheres representam uma parcela significativa 

deste universo (Organization for Economic Co-operation and Development3-OECD, 

1998). É possível a confirmação desses dados em uma pesquisa recente onde fica 

comprovado que há em torno de 24 milhões de empreendedoras brasileiras, onde 

as mulheres correspondem por 34% dos 27,4 milhões de Donos de Negócio 

(Empregadores + Conta Própria) existentes no Brasil (GEM, 2019). 

Schlemm (2007) salienta dois dilemas tidos como obstáculos enfrentados 

pelas mulheres: as barreiras impostas pela discriminação e os empecilhos 

associados à dupla e tripla jornada. O mesmo declara que os problemas maiores 

para se empreender no Brasil devem-se aos elevados custos e a burocracia 

encontrada para se regulamentar e formalizar um negócio, além do estorvo que é 

para ter acesso a crédito e serviços financeiros.  

Tais dados evidenciam o quanto as mulheres já evoluíram em relação 

aos desafios e costumes dos tempos antigos, os mesmos mostram como as 

mulheres vem galgando espaço, sendo incentivadas a empreender e criar seu 

próprio negócio. Conscientes sobre seus compromissos profissionais muitas dessas 

                                                           
3 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
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mulheres também cumprem com seu papel de mãe e dona do lar, o que as 

diferencia dos homens que tem como objetivo principal seu crescimento 

profissional, deixando muitas das vezes de ser presente no núcleo familiar, já que 

culturalmente é dever da mulher cuidar de tudo que diz respeito ao lar; essa mesma 

mulher que atribui para si a responsabilidade dentro e fora de casa.   

O ambiente profissional dessas mulheres empreendedoras é constituído 

por condições variadas, algumas delas a auto-satisfação e a qualidade de vida no 

trabalho, na qual orgulham-se pelo fato de que através de suas habilidades elas são 

reconhecidas e se sentem realizadas por contribuírem com o desenvolvimento 

socioeconômico do país. 

2.5 Motivações para empreender 

O motivo para iniciar uma atividade empreendedora é um assunto com 

uma vasta variedade de suposições e necessário para verificar a natureza do 

empreendedorismo. Ao falar, especificamente do empreendedorismo feminino, 

surgem tanto das motivações econômicas quanto sociais e psicológicas. As 

motivações modificam de pessoa para pessoa; estando elas diretamente ligadas às 

necessidades de cada um. 

Segundo Robbins (2005, p.132) “Motivação é o processo responsável 

pela intensidade, direção e persistência dos esforços de pessoas para o alcance de 

uma determinada meta”. Dentre os vários fatores que podem vir a motivar os 

empreendedores, Baggio e Baggio, (2015) destacam os seguintes:  

Quadro 02: Fatores motivacionais dos empreendedores 

Fatores Descrição 

 

Pessoais 
São fatores como o desejo de realização pessoal, ou ainda a 
insatisfação em seu atual emprego; o desejo em ganhar dinheiro 
e mudar de vida ou pelo simples fato de ter sido demitido. 

 

 Ambientais 
São aqueles em que o empreendedor analisou e identificou uma 
oportunidade de negócio ou a possibilidade de fazer parte de um 
projeto.  
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Sociológicos 
Onde o empreendedor visa a possibilidade de fazer parte de uma 
equipe de características semelhantes e competentes, ou por 
influência da família que já tem um modelo de negócio 
desenvolvido. 

Fonte: Baggio e Baggio, 2015. 

Alguns estudos classificam motivação em duas formas distintas. Sendo 

elas: a motivação intrínseca atrelada ao comportamento do próprio ser humano, 

vislumbrando o prazer e a satisfação pessoal com a atividade realizada. A segunda 

refere-se ao alcance de um propósito, ao recebimento de alguma recompensa ou 

até para evitar algum tipo de repreensão, sendo considerada então como motivação 

extrínseca (DECI e RYAN, 1980). 

Vallerand (1997), explica de forma clara e simples a diferença entre a 

motivação intrínseca e extrínseca, ele diz o seguinte: ao perguntar às pessoas 

intrinsecamente motivadas em seus trabalhos, se mesmo após ganharem na loteria 

elas continuariam trabalhando, é provável que elas respondessem que sim, uma 

vez que o principal motivo que as fazem querer trabalhar é a satisfação pessoal e 

não apenas o dinheiro, pois estão intimamente dedicadas no processo e não nos 

resultados. Em contrapartida, as pessoas motivadas de forma extrínseca, visam 

atingir resultados através da atividade desenvolvida e se os alcançarem de forma 

fácil, melhor ainda para eles. Deste modo, as pessoas extrinsecamente motivadas 

certamente não iriam mais trabalhar, caso ganhassem na loteria. 

 Sendo assim, é certo afirmar que existem não só um, mas vários fatores que 

podem motivar uma pessoa a empreender, seja por questões ligadas ao financeiro, 

ou por simplesmente o indivíduo ter encontrado naquela atividade a realização e 

inspiração pessoal. 

 
3 METODOLOGIA 
  

O presente estudo consiste em uma pesquisa de caráter exploratório e 

descritivo cujo objetivo é analisar o perfil e as principais motivações do 

empreendedorismo feminino em um shopping popular de Fortaleza. 

Quanto aos seus objetivos, ela caracteriza-se como exploratório-

descritiva. Exploratória, pois essa se utiliza de levantamento bibliográfico, assim 
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como apresenta entrevista com indivíduos que possuem prática com o problema de 

pesquisa (MATIAS-PEREIRA, 2012). Do mesmo modo, a pesquisa exploratória 

permite um maior vínculo com o problema (GIL, 2008). 

Por meio da pesquisa descritiva, serão demonstradas as características 

de uma população, que são as mulheres empreendedoras de um shopping popular 

de Fortaleza. 

Pesquisa descritiva é aquela que analisa, observa, registra e correlaciona 
aspectos (variáveis) que envolvem fatos ou fenômenos, sem manipulá-los. 
Os fenômenos humanos ou naturais são investigados sem a interferência 
do pesquisador que apenas “procura descobrir, com a precisão possível, a 
frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com 
outros, sua natureza e características (CERVO; BERVIAN, 1983, p.55). 

 
O procedimento metodológico utilizado para realização da presente 

pesquisa é a pesquisa bibliográfica e de campo. Na pesquisa bibliográfica, há o 

levantamento, ou seja, a investigação de toda a bibliografia publicada em imprensa 

escrita, publicações, boletins, monografias, teses, revistas, livros publicados, ou até 

mesmo nos materiais de comunicação oral e audiovisual (MATIAS-PEREIRA, 

2012). 

A pesquisa de campo se configura como a análise direta, real e imparcial 

do grupo estudado, por meio de entrevistas para assimilar interpretações e 

elucidações a respeito da realidade de determinada população de interesse (GIL, 

2008). No caso da presente pesquisa, as mulheres empreendedoras de um 

shopping popular de Fortaleza, onde não há controle das variáveis com 

possibilidade de interferência no fenômeno pesquisado. 

 Esse método visa não só relacionar as variáveis de análise central, bem 

como apresentar subsídios de informação que possam servir de orientação para 

ações que possibilitem transformar a realidade do objeto em estudo.    

Nesse sentido, os resultados serão apresentados com tratamento 

qualitativo e quantitativo dos dados, a partir da coleta de informações de fontes 

primárias e secundárias.  

Além disso, inclui a revisão de literatura com base em livros, produções 

acadêmicas e sites, além da aplicação de questionário de forma online, através da 

ferramenta Google Forms composto por 27 questões, sendo 26 objetivas e 1 

subjetiva; com o intuito de identificar quais motivações as levaram a empreender. 
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A planificação da pesquisa inclui, em primeiro lugar, o levantamento dos 

dados secundários, para posterior contato com as fontes primárias, a fim de 

promover a coleta de dados em campo. Será aplicado um questionário 

como instrumentos de pesquisa, no qual será aplicado de maneira planejada, com 

uma amostra de 26 empreendedoras que atuam em um shopping popular na cidade 

de Fortaleza.  

 

4  RESULTADOS DA PESQUISA 

Neste capítulo, expõem-se os dados resultantes da aplicação do 

questionário da presente pesquisa, assim como suas respectivas análises.  Além 

de uma breve apresentação do shopping popular em estudo. 

 

4.1 OBJETO DE ESTUDO: SHOPPING POPULAR SITUADO NA CIDADE DE 

FORTALEZA 

 O objeto de estudo escolhido para a pesquisa foram mulheres 

empreendedoras em um Shopping Popular de Fortaleza, que há pouco mais de três 

anos é conhecido como sendo um dos maiores polos atacadistas de confecções do 

Norte/Nordeste. O shopping acomoda atualmente mais de cinco mil boxes e 300 

lojas com foco no comércio atacadista, isto é, para revenda, contudo trabalha 

também com o comércio varejista. 

 

4.2 ANÁLISES DOS RESULTADOS 

 

Foram aplicados 26 (vinte e seis) questionários válidos através da 

ferramenta Google forms em uma amostra não probabilística, respondidos de forma 

online por mulheres empreendedoras. Segundo dados obtidos por meio de 

instrumento de coleta de dados da pesquisa, o questionário definiu o perfil pessoal 

e social das entrevistadas, onde a primeira questão indaga a idade, a segunda 

refere-se ao estado civil, e a terceira ao nível de escolaridade. Outros elementos 

que foram perguntados referem ao número de  filhos e renda familiar. 

Na tabela 1, percebe-se que a faixa etária dominante das entrevistadas 

são mulheres com idade entre 31 a 45 anos, o que representa um percentual de 

50,0%, seguido por 26,9% com idade entre 21 a 30 anos, 19,2% com idade entre 

46 a 60 anos e 3,8% são mulheres de até 20 anos. Diante disso, é possível 
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identificar a partir dos dados colhidos que, essas empreendedoras são em sua 

maioria mulheres adultas, como pode ser observado abaixo na Tabela 1. 

Tabela 1 – Perfil do respondente 

  QTD. % 

Faixa etária (anos)     ATÉ 20  1 3,8 

 21 – 30   7 26,9 

 31 – 45  13 50,0 

 46 – 60           5 19,2 

 ACIMA DE 60           0 0,0 

Estado Civil SOLTEIRA 12 46,2 

 CASADA 12 46,2 

 DIVORCIADA 1 3,8 

 VIÚVA 1 3,8 

Nível de Escolaridade            ENSINO MÉDIO  9 34,6 

 SUPERIOR INCOMPLETO 5 19,2 

 SUPERIOR COMPLETO 6 23,1 

 PÓS-GRADUAÇÃO 6 23,1 

Tem filhos SIM 11 42,3 

 NÃO 15 57,7 

Renda Familiar (Salários) ATÉ 1 SALÁRIO MÍNIMO 2 7,7 

 MAIS DE 1 ATÉ 3 12 46,2 

 MAIS DE 3 ATÉ 5 5 19,2 

 MAIS DE 5 ATÉ 7 3 11,5 

 ACIMA 7 SALÁRIOS 4 15,4 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 

 

Outros aspectos analisados foram estado civil, grau de escolaridade, se 

possui filhos e a renda familiar. Conforme os resultados alcançados por meio das 

respostas das 26 empreendedoras, pode-se constatar que a maior parte dessas 

empreendedoras (34,6%) concluíram o ensino médio, e 23,1% das entrevistadas 

tem o superior completo e são pós-graduadas, enquanto apenas 19,2% estão 

cursando uma graduação ou não conseguiram concluí-la. Identificou-se também 
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que no que diz respeito ao estado civil das empreendedoras, este aspecto está bem 

equilibrado, 46,2% delas são solteiras e outros 46,2% são casadas, e os outros 

7,6% das pesquisadas dividem-se entre divorciadas e viúvas. 

Ainda conforme tabela 1, verificou-se que 57,7% dessas empreendedoras 

não têm filhos, enquanto apenas 42,3% afirmaram ter filhos. Quanto à renda 

familiar, 46,2% responderam possuir renda mais de 1 a 3 salários mínimos, seguido 

de 19,2% que responderam renda de mais de 3 a 5 salários, houve ainda as que 

afirmaram ter renda familiar acima de 7 salários mínimos. Essas foram um 

percentual de 15,4 como descrito na Tabela 1. 

Na questão seis, foi questionada a razão pela qual elas abriram seu 

próprio negócio. A fim de obter as respostas, foram dadas algumas opções, que vão 

desde complementar a renda familiar, realização pessoal, ou por ter ficado 

desempregada, e flexibilização de horário. 

Em concordância com o gráfico 1 abaixo, ficou claro que o principal fator 

que motivou o maior número dessas mulheres entrevistadas a abrir um negócio 

próprio foi por uma realização pessoal (38,5%), e a segunda razão foi por 

representar para elas a opção mais adequada para suas profissões (30,8%), e em 

sequência vem complementar renda familiar (11,5%), e por uma percepção de 

oportunidade no mercado (11,5%). O que demonstra que cada vez mais as 

mulheres estão focadas na realização de seus sonhos, buscando alternativas mais 

ousadas e desafiadoras, antes encabeçadas na sua grande maioria por homens. 

Além de ir de encontro com o pensamento de Chiavenato (2007) sobre a realização 

pessoal do indivíduo e sua motivação.  

Conforme cita Chiavenato (2007), as pessoas atuam para alcançarem 

seus objetivos pessoais, objetivos esses definidos por suas necessidades 

individuais. De modo que o trabalho é movido para alcançar os objetivos 

empresariais, é interessante associá-lo também a conquista dos objetivos pessoais 

daqueles que desempenham a atividade.  

O que torna evidente o surgimento de um novo pensamento comum entre 

mulheres que decidem empreender, agora elas estão voltadas para sua auto 

realização, sendo assim, o que vem em primeiro lugar na sua decisão são fatores 

pessoais, que lhe trarão satisfação, e não mais por necessidade. 
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Gráfico 1- Razão de abrir o negócio próprio 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2020. 

  

A tabela 2 representa o nível de satisfação das empreendedoras com 

relação ao atual negócio, o que mudou no comportamento destas após a escolha 

de empreender. Foi perguntado quanto tempo de atividade na empresa, e a maioria 

(69,2%) respondeu de 01 a 03 anos, 19,2% de 04 a 07 anos, 7,7 % tem menos de 

01 ano e apenas 3,8% atua há mais de 07 anos na empresa. O que significa dizer 

que a maioria das entrevistadas iniciaram a atividade empreendedora com a criação 

do shopping. Para 61,5% não tem o negócio como única fonte de renda, e quando 

indagadas sobre a pretensão na ampliação do negócio, 84,6% pretendem ampliar 

e apenas 3,8% não almejam ampliar, 11,5% dizem não ter certeza. 

Foi interrogado se elas tiveram a ajuda do esposo ou de algum familiar 

para iniciarem o negócio, 61,5% afirmaram que sim, enquanto que 38,5% iniciaram 

o negócio sozinho, por meios próprios. E quando perguntado se recorreram a algum 

tipo de financiamento bancário quase todas (92,3%) disseram que não.  

Comprovando o que Caputo e Dolinsky (1998) estavam corretos ao 

afirmar que o conhecimento comercial e a cooperação do esposo contribuíram muito 

para a criação dos negócios. Podendo ser esse um motivo para as mulheres se 

envolverem em um empreendimento, por ter sido lhes dada a oportunidade, através 

da colaboração de seus cônjuges, bem como com o apoio de outros familiares. 
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Tabela 2 – Nível de satisfação com o negócio 

  QTD. % 

Qual o tempo de atividade da 
empresa  

Menos de 1 ano 2 7,7 

 De 01 a 03 anos 18 69,2 

 De 04 a 07 anos 5 19,2 

 Acima de 07 anos 1 3,8 

O negócio é a principal fonte 
de renda da familiar 

SIM 10 38,5 

 NÃO 16 61,5 

Pretende ampliar seu negócio           SIM 22 84,6 

 NÃO 1 3,8 

 TALVEZ 3 11,5 

Teve ajuda de esposo ou 
alguém da família na abertura 
do negócio 

SIM 16 61,5 

 NÃO 10           38,5 

Recorreu a algum 
financiamento bancário na 
abertura da empresa 

SIM 2 7,7 

 NÃO 24 92,3 

Sente-se orgulhosa por ter 
seu próprio negócio 

MUITO 22 84,6 

 REGULAR 3 11,5 

 POUCO 1 3,8 

É trabalhadora por conta 
própria há quanto tempo 

Menos de 1 ano 2 7,7 

 De 01 a 05 anos 20 76,9 

 De 06 a 10 anos 1 3,8 

 Mais de 10 anos 3 11,5 

Está satisfeita com o 
andamento da empresa 

MUITO 10 38,5 

 REGULAR 11 42,3 

 POUCO 5 19,2 
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Quantas horas trabalha por 
dia 

04 horas 0 0,0 

 06 horas 4 15,4 

 08 horas 6 23,1 

 Mais que 08 horas 16 61,5 

Se trabalhou em outra 
empresa: trabalha mais agora 
ou antes 

MAIS 17 65,4 

 IGUAL 3 11,5 

 MENOS 6 23,1 

Tem flexibilidade de horário 
para resolver problemas 
pessoais 

MUITO 11 42,3 

 REGULAR 12 46,2 

 POUCO 3 11,5 

Acredita que tendo seu 
próprio negócio tem mais 
tempo para estar com a 
família  

MAIS 17 65,4 

 IGUAL 5 19,2 

 MENOS 4 15,4 

Tem momentos de lazer MUITO 9 34,6 

 REGULAR 8 30,8 

 POUCO 9 34,6 

Nos momentos livres prefere Ficar com a família 17 65,4 

 Ficar sozinha 0 0,0 

 Trabalhar 0 0,0 

 Praticar atividades físicas 1 3,8 

 Passear 8 30,8 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Ainda sobre os dados expostos na tabela 2, no que diz respeito à 

satisfação com o andamento da empresa, apesar da maioria (84,6%) sentir-se 

orgulhosa com o empreendimento, a opinião é dividida quando se pergunta sobre a 
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satisfação com a atual situação em que se encontra a empresa, 38,5% respondeu 

muito satisfeita, 42,3% regular, para 19,2 % pouco satisfeita.  

É importante salientar que a aplicação do questionário foi feita durante 

uma pandemia, e que tal realidade vivida pode ter sido motivo pelo qual nem todas 

as mulheres empreendedoras estão satisfeitas com seus negócios, já que por conta 

dessa realidade o país enfrenta uma crise mundial na saúde e consequentemente 

na economia, o que impactou diretamente no sucesso e estratégias das empresas.   

Tal afirmação corrobora com o que diz Goyal e Yadav (2014) sobre as 

dificuldades que as mulheres encontram em países em desenvolvimento, segundo 

eles, elas lutam para obter acesso a financiamentos, além de enfrentarem 

preconceitos sociais. Na presente pesquisa, observou-se que os dados fornecidos 

pelas entrevistadas foram ao encontro com o pensamento desses autores, ao serem 

indagadas se para abrirem seu próprio negócio elas recorreram a financiamentos 

bancários, 92,3% das entrevistadas responderam que não, enquanto apenas 7,7% 

afirmaram terem feito financiamento.  

A pesquisa também procurou identificar as mudanças ocorridas após a 

criação do próprio negócio em relação a trabalhos anteriores. Para tanto, foi 

interrogado se as entrevistadas trabalhavam mais agora ou quando trabalhavam 

para outras empresas e quantas horas exerciam neste atual trabalho, se as mesmas 

teriam flexibilidade de horário, bem como há momentos de lazer com a família. As 

entrevistadas majoritariamente (65,4%) responderam que trabalham mais 

atualmente do que antes, além de trabalharem mais de 08 horas por dia. Quanto à 

flexibilidade de horário para resolver problemas pessoais, 42,3% disse ter muito 

tempo, enquanto que 46,2% disse não ter mudado muito em relação ao trabalho 

anterior e apenas 11,5% responderam ter pouco tempo. 

 A respeito de disponibilidade para estar com a família, a pesquisa aponta 

que 65,4% tem mais tempo para estar com a família, o que é evidenciado na 

pergunta posterior, onde os mesmos 65,4% preferem estar com a família nos 

momentos de lazer, outros 30,8% preferem passear e por fim 3,8% praticam 

atividades físicas.  

O gráfico 2 abaixo, identifica como o mercado empreendedor feminino, 

com o surgimento do shopping popular, tem colaborado com o crescimento do 

comércio local, na opinião das entrevistadas. 
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Gráfico 2 - Mercado empreendedor feminino e sua colaboração 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2020. 

 

De acordo com o gráfico 2, essas empreendedoras julgam serem muitas 

a colaboração do empreendedorismo feminino para o comércio local, segundo elas, 

o empreendedorismo feminino contribui desde a criação de novos empregos, e 

geração de renda, como também contribui para o crescimento econômico e melhor 

qualidade de vida. Foi constatado que é quase que impossível destacar apenas um 

benefício decorrente do empreendedorismo, mas sim que esse tipo de negócio pode 

trazer várias vantagens para o meio onde está inserido.  Posto que os dados 

revelam que 11,5% citaram geração de renda e outros 11,5% criação de novos 

empregos, ao mesmo tempo que os outros 11,4% dividiram-se entre crescimento 

econômico da cidade, melhor qualidade de vida e liberdade financeira, em 

contrapartida os outros 65,4% optaram pela opção correspondente a todas as 

alternativas, confirmando que não tem apenas um benefício originado do 

empreendedorismo feminino, mas sim vários. 
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Gráfico 3- A escolha do local  

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2020. 

 

Outra questão levantada foi o motivo pelo qual as entrevistadas optaram 

por abrir sua loja no shopping popular. O gráfico 3 acusa que 53,8% das 

empreendedoras revelaram que o principal motivo foi expandir os negócios/ganhar 

mercado, já para 19,2% foi pela demanda de mercado, outras 11,5% acreditam que 

seria pela facilidade de entrada, e ainda 7,7% das entrevistadas revelaram não ter 

sido uma decisão partida delas, mas sim de terceiros, enquanto os outros 7,6% 

dividiram-se entre o investimento necessário, e por elas acharem que o modelo de 

negócio (atacado) daria dinheiro. 

 A partir da análise dos dados, pode-se perceber que expandir o negócio 

e ganhar mercado torna-se um desafio para essas mulheres, bem como fator 

determinante na escolha de implantação de um negócio, que veem no shopping 

uma oportunidade para esse crescimento. 

Gráfico 4 - Principal obstáculo na instalação do negócio 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2020. 
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No gráfico 4 é possível identificar quais foram os obstáculos encontrados 

por elas na instalação do negócio nesse determinado shopping, as respostas 

variaram: 19,2% das entrevistadas apontaram a legislação e burocracia, como 

sendo o principal obstáculo encontrado, ao mesmo tempo em que outras 19,2% 

disseram ser a falta de estrutura adequada. 

O terceiro item indicado como sendo o principal obstáculo com 15,4% 

foram os financiamentos de bancos e empréstimos, depois vem a desconfiança no 

tipo de negócio prestado com 11,5% e tem ainda os 7,7% que afirmam não terem 

encontrado nenhum obstáculo, os demais 26,6% elencam outros obstáculos 

encontrados, como sendo: família, fatores psicológicos, desconfiança pelo fato de 

ser mulher ou a falta de dinheiro para investir.  

Ainda sobre os obstáculos, no gráfico 5 foi indagado se elas já pensaram 

em desistir devidos aos fatores mencionados, 65,4% disseram que não tiveram esse 

pensamento e 34,6% responderam que já haviam pensado em desistir. 

 

Gráfico 5- Desistência 

 

Fonte: pesquisa de campo, 2020. 

 

Schlemm (2007) ressalta dois fatores vistos como sendo obstáculos 

encarados pelas mulheres: a discriminação e as dificuldades da dupla/tripla jornada, 

ele salienta ainda que os grandes problemas em empreender no Brasil, estão 

ligados aos altos custos e a burocracia que se tem para regulamentar e formalizar 

um negócio, além do cansaço que é para ter acesso a crédito e serviços financeiros, 

e através da presente pesquisa, conforme destacada no gráfico 4, pode-se verificar  
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que os dados acordam com o que foi citado pelo autor acima, visto que as 

entrevistadas elegeram como principais obstáculos por elas encontrados, questões 

burocráticas, financiamentos bancários, entre outros.  

 

Gráfico 6- Mulheres gestoras de seus negócios 

 

Fonte: Pesquisa de Campo,2020 

 

Gráfico 7- Visão tradicional 

 

Fonte: Pesquisa direta, 2020. 

 

 Os gráficos 6 e 7 acima apresentados, revelam a opinião dessas 

empreendedoras quanto à visão que as outras pessoas tem em relação a elas 

serem mulheres e empreendedoras, se na visão delas ainda existe um certo receio 

e preconceito quanto ao seu gênero, para tal fim lhes foi indagado se perante o seu 

ponto de vista, as mesmas ainda eram vistas como incapazes de gerir um negócio, 

e se essa ideia se dava pelo fato de as pessoas ainda terem uma visão tradicional 
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e ultrapassada de que o papel da mulher é apenas cuidar dos filhos, e que é papel 

apenas do marido, ser o provedor.  

Das entrevistadas, 53,8% concordaram que as mulheres eram vistas 

como incapazes e outras 46,2% responderam que não.  Contudo, quando 

perguntadas se esse pensamento se dar ainda pelas pessoas acharem que por 

serem mulher, seu dever é cuidar dos filhos, 50% delas discordam que o motivo 

seja pela visão tradicional, enquanto que 42,3% acham que a afirmativa é 

verdadeira, outras também acrescentaram que não só por este motivo, mas também 

por acharem que as mulheres não são capazes de desempenhar determinadas 

funções. 

Através das repostas obtidas na pesquisa, pode-se identificar que as 

mulheres, apesar de ainda se sentirem inferiores, estão aos poucos conseguindo 

se libertar de pensamentos machistas, que por muitos anos foram tidos como 

verdades absolutas por toda a sociedade. Conclui-se que, apesar da sociedade ter 

evoluído quanto à forma de ver as mulheres, ainda há muito a se mudar, a mulher 

ainda tem que lutar muito para provar à toda sociedade que o fato de ser mulher 

não lhe faz menos capaz que o homem e tem tanta capacidade quanto o homem 

de gerir um negócio, e ser bem sucedida. 

 Na 27ª e última questão, foi feita uma pergunta aberta e lhes foi 

questionada quais os maiores desafios encontrados por essas mulheres na sua 

escolha de empreender. O quadro abaixo destaca os principais desafios 

enfrentados por elas em consequência da sua escolha. 

 

Quadro 3- Principais desafios 

A busca pela inovação 

O fato de ser mulher 

A concorrência  

Dificuldade para encontrar fornecedores 

Acesso a linha de crédito 

Pandemia do Corona Vírus 

Conhecimento sobre o mercado em que atua 

A falta de apoio ao pequeno empreendedor 

Fonte: Pesquisa de campo, 2020. 
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Encontrou-se no decorrer da pesquisa que muitos são os percalços 

encontrados pelas empreendedoras e isso ficou bem claro nessa última questão. 

As adversidades encontradas em seu dia a dia como uma mulher empreendedora, 

variam muito, e vezes são decorrentes apenas do seu gênero. Problemas como a 

busca pela inovação no segmento atuante, as dificuldades de acesso às linhas de 

crédito e a falta de apoio ao pequeno empreendedor tornam-se muitas vezes 

barreiras para o avanço do negócio.  

Outros fatores constatados foram a concorrência, sendo esse um desafio 

vivido por muitos empreendedoras brasileiras, e a dificuldade em encontrar 

fornecedores, pois elas precisam barganhar melhor o preço, para que consigam 

repassar aos seus clientes a um preço justo, pois o shopping em questão é um polo 

atacadista, sendo assim, se torna importante para elas, trabalharem o preço de seus 

produtos.  

Outro desafio enfrentado por elas diz respeito ao momento atual 

vivenciado devido à pandemia. Com o aparecimento do novo Coronavírus, segundo 

elas, essa crise tem afetado seus negócios e sido o maior desafio enfrentado por 

elas diante da sua escolha pelo empreendedorismo. Ressaltam ainda, que o 

shopping se encontra de portas fechadas, e consequentemente toda essa situação 

acarretou em prejuízos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conteúdo abordado ao longo do presente trabalho demonstra a 

importância do empreendedorismo feminino para o desenvolvimento econômico da 

região, visto que ele impacta diretamente não apenas na vida dessas mulheres e 

de seus familiares, mas de toda a sociedade envolvida.  

Compreender as motivações que as levaram a empreender, os desafios 

enfrentados e obstáculos vencidos para chegar onde estão, tornam-se fatores 

importantes para entender a evolução ao longo dos anos pelos empreendedores, e 

para conhecer esse novo modelo que é o empreendedorismo feminino, assim como 

sua colaboração para o meio no qual estão inseridas, bem como sua contribuição 

direta para a ampliação de conhecimentos nas áreas de negócios e 

empreendedorismo. Após a tabulação geral dos dados foi identificado o perfil das 
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empreendedoras em um shopping popular de Fortaleza, composto por mulheres de 

21 a 45 anos de idade, a maioria solteira, sem filhos e no que concerne o grau de 

escolaridade das entrevistadas, este é um aspecto onde as respostas foram bem 

divididas entre as que possuem médio completo, graduadas e pós-graduadas. 

Como principais resultados desta pesquisa é possível elencar que as 

motivações pelas quais estas mulheres resolveram empreender, na sua maioria, foi 

por realização pessoal, o que torna evidente que elas estão sendo influenciadas a 

buscarem em primeiro lugar os fatores que lhe trarão satisfação e não mais apenas 

por necessidade. Além disso, demonstra o quanto a mulher tem evoluído, e vem 

quebrando tabus quanto à sua capacidade de gerir um negócio.  

O processo de empreender no shopping popular foi motivado pelo 

interesse que essas empreendedoras possuíam em expandir seus negócios, além 

de ganhar mercado, pois o local vem ganhando visibilidade com o comércio 

atacadista e varejista da cidade.  São diversos os desafios encontrados por elas 

com a escolha de empreender, incertezas quanto ao momento atual é um deles, ter 

que se reinventar para continuar no mercado, lidar com a concorrência que 

competem pelo preço e barganhar com fornecedores. 

Diante dos resultados colhidos, conclui-se que com base na percepção 

das empreendedoras pesquisadas, que as motivações para tal escolha se deram 

por duas principais razões, a primeira, elas não mais têm no empreendedorismo 

como uma forma de sobrevivência, mas sim como resistência, para mostrar não 

apenas para as outras pessoas, mas para elas mesmas, que são capazes de 

conquistar um mercado, que era dominado pelo sexo oposto. E a segunda, acerca 

dos desafios encontrados, o fator preponderante é simplesmente o fato de ser 

mulher, o que demonstra que apesar de todas as conquistas que as mulheres já 

alcançaram no mercado de trabalho, ainda se tem muito a ser conquistado.  

Além de tudo, ficou comprovado que o empreendedorismo feminino, 

além de ser uma área promissora, é suficientemente poderoso na motivação de 

mudanças profundas, de costumes e padrões que aparentavam ser permanentes. 

Os conteúdos aqui apresentados demonstram que muitas outras 

pesquisas ainda podem ser realizadas sobre o empreendedorismo feminino devido 

à importância do tema e inúmeras contribuições para o meio econômico e social, 

com a finalidade de expor para a sociedade o quão se faz necessário o papel da 
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mulher frente ao empreendedorismo, quebrando as amarras de pensamentos 

retrógrados e equivocados acerca das mulheres.  
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Anexo 1 – Questionário da pesquisa 

Perfil Socioeconômico 

1. Idade 2. Estado civil 3. Tem filhos 

(   ) até 20 anos 

(   ) de 21 a 30 anos 

(   ) de 31 a 45 anos 

(   ) de 46 a 60 anos 

(   ) acima de 60 anos 

(   ) Casada 

(   ) Solteira 

(   ) Divorciada 

(   ) Viúva 

(   ) Sim 

(   ) Não 

4. Nível de escolaridade 5. Renda familiar 

(   ) Ensino médio 

(   ) Ensino superior incompleto 

(   ) Ensino superior completo 

(   ) Pós - graduação 

(   ) até 1 salário mínimo 

(   ) mais de 1 até 3 salários mínimos 

(   ) mais de 3 até 5 salários mínimos 

(   ) mais de 5 até 7 salários mínimos 

(   ) acima de 7 salários mínimos 

Sobre motivações para empreender: marque o motivo que você julga como sendo o 

principal motivo para sua tomada de decisão. 

6.  Que razão a levou a abrir seu próprio negócio? 

(   )  Complementar renda familiar 

(   ) Flexibilidade de horário 

(   ) Realização pessoal 

(   )  Percepção de oportunidade de mercado 

(   ) Perdeu o emprego 

(   ) Ter o meu próprio negócio é a opção mais adequada para a minha profissão 

(   ) Outros 

7. Qual o tempo de atividade na empresa? 

(   ) Menos de 01 ano 

(   )  de 01 a 03 anos 

(   ) de 04 a 07 anos 
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(   ) acima de 07 anos 

8. O seu negócio é a principal fonte de renda da sua família? 

(   ) Sim   (   ) Não 

9. Você pretende ampliar seu negócio? 

(   ) Sim    (   ) Não    (   ) Talvez 

10. Você teve ajuda financeira de seu marido (companheiro) ou familiares para 

abertura de seu negócio? 

(   ) Sim   (   ) Não 

11. Recorreu a algum financiamento bancário na abertura da empresa? 

(   ) Sim   (   ) Não 

12. Sente-se orgulhosa por ter seu próprio negócio? 

(   ) Muito   (   ) Regular   (   ) Pouco 

13. É trabalhadora por conta própria a quanto tempo? 

(   ) Menos de 1 ano 

(   ) 1 a 5 anos 

(   ) 6 a 10 anos 

(   ) Mais de 10 anos 

14. Está satisfeita (feliz) com o andamento da empresa? 

(   ) Muito   (   ) Regular    (   ) Pouco 

15. Quantas horas trabalha por dia? 

(   ) 04 horas 

(   ) 06 horas  

(   ) 08 horas 

(   ) Mais que 08 horas 
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Se trabalhou em outra empresa: 

16. Trabalha mais agora ou quando era funcionária de outra empresa? 

(   ) Mais   (   ) Igual   (   ) Menos 

17. Tem flexibilidade de horário para resolver problemas pessoais? 

(   ) Muito   (   ) Regular   (   ) Pouco 

18. Acredita que tendo seu próprio negócio consegue estar mais com sua família 

do que se estivesse trabalhando para outra empresa? 

(   ) Mais   (   ) Igual   (   ) Menos 

19. Têm momentos de lazer? 

(   ) Muito   (   ) Regular   (   ) Pouco 

20. Nos momentos livre prefere: 

(   ) Ficar com a família 

(   ) Ficar sozinha 

(   ) Trabalhar 

(   ) Praticar atividades físicas 

(   ) Passear 

21. De que maneira o mercado empreendedor feminino tem colaborado no 

comércio local na sua opinião? 

(   ) Criação de novos empregos 

(   ) Geração de renda 

(   ) Crescimento econômico da cidade 

(   ) Melhor qualidade de vida 

(   ) Liberdade Financeira 

(   ) Todas as alternativas acima 

22. O que te fez optar por abrir sua loja nesse shopping? 
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(   ) Demanda de mercado 

(   ) Expandir os negócios/ganhar mercado 

(   ) Facilidade de entrada 

(   ) Escolha de terceiros(família) 

23 - Principal obstáculo que encontrou durante o processo de instalação do 

negócio neste Shopping Popular: 

(   ) Família 

(   ) Factores psicológicos 

(   ) Legislação/burocracia 

(   ) Financiamento (bancos, empréstimos) 

(   ) Falta de infraestruturas adequadas ao tipo de negócio 

(   ) Desconfiança pelo fato de ser mulher 

(   ) Desconfiança no tipo de serviço que prestado 

(   )Outros _________________________________ 

24. Alguma vez pensou em desistir devido aos obstáculos mencionados? 

(   ) Sim   (   ) Não 

25. Na sua opinião, as mulheres ainda são vistas como incapazes de gerir um 

negócio? 

(   ) Sim   (   ) Não 

26. Se respondeu que sim, acho que essa ideia se deve à visão tradicional que a 

sociedade tem da mulher (deve cuidar dos filhos e ser sustentada pelo marido)? 

(   ) Sim   (   ) Não 

27. Na sua opinião, quais são os maiores desafios encontrados na sua escolha de 

empreender? 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 


